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DISCIPLINA NOME 
HZ363A Antropologia III: Estrutura e Práticas Sociais 

 
Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
Docente: Horário: 
Nome:Susana Soares Branco Durão 
Contato: ssbdurao@gmail.com  

Turma A: 5ª-feira das 8h às 12h 
Turma B: 4ª-feira das 19h às 23h 

 
 

Ementa: 
A construção e os principais debates em torno dos conceitos de estrutura, organização social, ação, processo e história na 
teoria antropológica. Serão focalizadas situações coloniais e pós-coloniais. Os debates terão por base estudos etnográficos. 

 
 

Objetivos: 
Este curso visa que os alunos obtenham os conhecimentos gerais e aprofundados acerca da matéria dada. Desse modo, 
prevê-se que ganham capacidade de articular ideias e começar a produzir argumentos teóricos. Este curso será 
desenvolvido por meio de aulas expositivas por parte da professora, seguidas de debate em torno aos textos lidos pela 
classe.  
Formas de avaliação: 1. Exercício de Diário de Anotações; 2. Trabalho ou resenha crítica de um autor/texto (em grupo); 3. 
Uma prova em sala de aula (individual). 
Horário de atendimento: 
Quintas das 13h às 17h ou agendamento por email (ssbdurao@gmail.com). 
 

 
 

Programa: 
Este curso busca introduzir os alunos nos debates em volta a noções-chave da Antropologia Social e Cultural, a saber: 
estrutura, função, cultura, história, práticas e processos sociais. 
 
Através de uma apreciação crítica de discussões que marcaram a trajectória desta disciplina, serão lidos textos 
fundamentais da teoria antropológica. O pensamento dos autores em foco irá sendo integrado na história da disciplina. 
 
O programa está particularmente atento à tensão entre autores que adoptaram perspectivas estruturais vs. aqueles que 
preferiram o processualismo e o estudo das dinâmicas sociais; os que defenderam uma visão simbólica e cultural vs. os 
que enveredaram por abordagens socio-centradas da experiência humana. Por fim, serão abordados os trabalhos daqueles 
que procuraram conjugações teóricas entre estrutura, processos e práticas sociais. 
 
O curso será assim dividido em 3 partes: Uma primeira dedicada ao estrutural-funcionalismo, partindo das propostas de 
Radcliffe-Brown para chegarmos a Evans-Pritchard, Max Gluckman, Clyde Mitchell, Victor Turner e Elizabeth Bott, 
colocando-os ora em contraste ora em continuidade com o funcionalista Bronislaw Malinowski. A segunda dedica-se ao 
estruturalismo de Claude Lévi-Strauss, suas leituras e desdobramentos propostos por Edmund Leach. A terceira enfoca as 
propostas dos autores a quem chamamos de ‘estruturalistas de fronteira’. Nessa altura analisaremos as opções de Pierre 
Bourdieu, Marshal Sahlins e Mary Douglas. 
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Observações: 
O programa está sujeito a mudanças. 

 


